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DOS s u ·c CE~SSO'S, 
Ql!E 7TEM ACON~ECIDO NA ILHA. 

MAL:·TA, 
DEPOISQU·ENELLA SEACHA CATIVO . 

. MUST'APHA~ · 
B:AXA' DA lLHA- ·DE ltH·o·nES~ 
Retere-fo -o mod~, qom que _o n~gro Cár" MIÍhome:1 , e outrOI 

roa.is i'ntentavaó fazer hum tumulto ., e íenhorearem-fe da 
dita lltrn; .e o ·como fo deí~-0brio a' tal contpirac;a6; caf-: 

t igos, que fe tEm fei to, e tudó o mais a té o prefente. 
'l'itdtJ t xtrllhids Jt1s &art111-mais fitlttlignA1 t/11 Rty1101 "'' 

· - Jre Na poles , t Si cilitl. .. 

P OR HUM ·CURI()s·o ·· 
-. LISBONENSE • . 

·L· I· S B· O .A:1 
'NaOftkia.a dos Herd. de ANTONIO · PEDROZO GALRAM. 

M. ocr~ Xl#IX .. ~ . \ , 
- · Co111 todas •s 1ict'nf4! neaffarias. 

:Vende-fe nos p~} eJifbs do terreiro do Pa~o,e noLivreiro· 
do A~~o d'- ~~-_Domjngo~ 



l. 

e ANSADOS os Turcos das hoftililades, com que . 
os Cáv~Heiros da Sagrada Rel'igiaó de S.Joaó -

.do•l!Iofp·ital de Jerufalem, e moradores da Jlha 
. de M~ltá, te'm abatido os póvos Afiatk s, e en­

Vergonhados , de que taó pequerro numeto de borneos 
~hes afio·mbre·, _e desluftre a_!ua grande foberba; vendo 
Já fruftra!Clas-t antas diligencias, que te-rn feito, para os · 
<iefpoJar da ti ita llha .. ; e conhecendo a <lifficuldade, naó 
fó ¡}el.a feFez~i'.da'- Jitú a~aó ,.como tambem pelo inconquff­
tavel meth<?dof oom <q we hoje fe acha fortificada, e de., 
f endida de feus valetófos .. habitadores., c-0ntin'uo a9oute 
tlo1 .. M ·alnn~,e-ta , o~ 

1
; fg refcl:veraó ·com· todas as fuas for­

iá-s navafis p.efr ¡flo 1\ledrterrane' 'huma grandiofa arina· 
-ti~ ·, ~-~m b ID ~t~-01Íffi·etode trÓpas, CjUC pudefiem ,.para' 
:A~m ~ ~'lipa~ ·4~ tod~o aquella hydra, que tantas ~ezes­
t rnha 1 ·e nafe·1dó pará · feo-Oamno. 
:: Quiz~ raa liat p.rin(Íipio -~os a-ppa atos militares, ·e· 

-mabbmos; má:s·poilHerándo·que de aJgum modo-, pofüaó 
í~n~ o t.ivo , chm qué as n'a~oens d-á Europa fu as inimigas 
lhes:etnbara-<; a fI~tn 3s óp~ra~oetls de foas for~as, quando · 
t't ~~em a_ n.ot icia dos· felis a ~r<;fi?s ; propuzera? ao '?i•· 
~an n~v~s ~pt(jpofi~de~t - ~ ., 'e id en.~, com ..qoe mars faotl• · 
.nt nte -~-Oñ~u14la íl r=m a dit a Uh a.d e· Mal u.· M as \tén o ~.u ., 
fM-O.tMrn-!1 t e, qNe á fi~r~a de··armas trnó ·podi ó·emprc•' 
ll~Ad r ~ .fua ,conquifia ·, tan to em fegrcdo , que na-ó 
e·éifcm . titttor ·as pte.pa a~o~ nsi rtavae's ~ "d t.ermímíra~ 
_ ~ iJ <rf_ame:nte d !Bgdnéia1 a cxe. u~ .. ó, , q~e .apete d a-f •. 
~Uta ~4 ta e _' reza fof efraifl.aeto á ' Qrn·fran( ñOp'la, /i /tZ"in 
~homtt 1 , A :á ili J" ·1pntt , ql\ € ctH o ' rá hom m muy 

r1n-duíh iq.fi ,, · ·j Jla ·h ffia1 tie· onhed n éilto , . e p i: atioQ 
.- ú ,a -1 · · da 

'· 
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da milicia enr-op-éa, {()mente de .. lte fiavao tao ardua di· 
· 1igen,cia. Ch~ u_':!vl:i o . et ~ Co~fe ~tho;9'~n~? e· f7~do~ 
lhe propo.íl:o., o pui qu.e era chamado, 1l'a6 f~ fac1ht0ll 
ao -b .ivan os mey-o~ de.ta,ó a_rdua e·mpieZa, ~nas aífeve­
:ro,tr ; ' jq1.rn c-:Om 'muíta r b révi.d.ade~·podía! ·rer tributada. ao· 

:· 1Gnl1P, 'Senhor~,' ]e de lle fiaífem~- e(fa diJ~gen.~ia. · 
. Hnc.arreg'ando-a e.·V.J:l?Zi r> 11vlahomet eom_protn-étfas de 

,gr-ande~ p.r·eni i'os-; e ' rerm.inera~aó de fervi,~os , par~io· ef-
. 'te lugo. p.ara· a Ifüa·.de :~hó-ck~s , .. ofl,de com Muft.aphá den 
prinoirüo ú fua idéa • ._ , ;r··tl'h·a .ht,lrH' efcr-avp .négro , ch;i-­
mado f.:¡r~ .. lldaho.mtt, . d~ c;u}a~6d·eH~Je, induíl:r-i1~) e v~lor, · 
tirtha ' ~ iterada ' p,rON°fl·S ~ . ~· oomo · p~lfoa: muito- fu.a ~on• 
h'd.e 1~te~ ;. é in!lpito .no. eLtrat:age~a fegui,l}te. l)iíre-lhe, 
que entt~a.r:c:iffe . cQm.-M·1:.aa.phá- : ;· e além . .d.e ~tu~ . ~om .~u'"' 
rn~r0:de·!F.1:H: c.os, .~e-vaff~ .a·lgu:1Jsefc~a:~os Catholicos, em 
hurna_·.bem· equipaclái ,.9 :'llé:, · 1e q.~e ~p_gi.nd.o. o. ·dito Mu[­
taphiÍ :ir .vjíitat ~) guma-~ llQ~~ do Archipela~g<> , ... elle,,_Cár,s· 

· ·.·-, 'M'itb.timit, adq.uiri~,o.prirrrejro. n3 v:j~gent -.bJJtn.á'.· fa-0tal~ 
· ti~a ttinizade c.u.fl\ os , t-ae-s[;0atbófi~ps: ·,, · t!ie·...:expuzeffe 

o· qmtnto ·v+via defgo ·~QJo de p,~ofe{far ~vSei~á A<b.homes; 
tan:a ,~ e º' mur.ro~ de.fej;o, ~: q·ue ~inh.a qe fe ~er. e'~ térra. 
de'C2~Qrj íl:·an·dade:; 1 e· .que d~pof~· ae algy~nas: p·~a.tic,as'def~ 
ta;s-. , fü,es fa-eiHta-ffe· h·U<tna . fubleva~aó- ,. , ~i,z~Jid .o ~lhes.~ -
que er~ o unJcfr. m.ero, ·de fe· ve·rern. livres daqueUe cati:..r 
v~.tra. · Diífe-1·.he· m~i~, .qu~, · a~e·~ta:114o os e·fcravos efte: 
p«r\!cer ~ . e _executada ··a fublev:~~ó: . , g\1iá·frem· a.· G;al& 
pa;ra- ,Malta, on.de fiin-gindo.\ p-r.in)ei-ro quer,e.r fer Catho:--; 
i ·ic<>, fe hautizaffe , . para a'. ffi-m· t;er , a: li.be~da<l~, de ex~ 
amina,r c'<>im fagacid"atle as fo,r·~as. d_.a. l.lha ,, > ~ ~l~ ~brar tttt~ 
do, o.que M"ft4ph$. lhai de·t·erminaffe; e-_juntamen,te µ-0-
der- reconciliar. o¡ .. ·an,imos ~ .a!ft!ll d!}s. Tur~co& ·cativos ~ 
'JUenellai fe· acbav·~ó-,. cotl)b. tam,betl\cre aJgµris - d:efcoQt~n­
tes .. feu~ m·e>.radpr~s, p,ir~ depois coni os:projefrósde·Muf..:. 

·flsfh~ faz~~ !µ¡~~ ~Q~fp~a~aó· , qua.nd~ , ¡nelli.or. parecef-; 
.. • . .. _ fe 
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·le con,i ·ajoo~doS"p~·~os · de ~ .. a ~tutti-~, q pára i tr o crnz-ariaó 

·aquellesmar~-s ;.e eftes d~ri .~ avi-f&á-ar.mada do Graó ·Se­
i.lhf>r ., ·qtre j·á'1, alF- fe· pu~·ll•. pr·ompta:para ft>ctnr.élfoS' • 
.. _ Affim. hi-a fuccedendq-, ·quafi como es _IJarhúos pTc­
·m~ditáraó ;· porque .fa,hiado de:Rhécles a Gal·é· Turca-,. 
·com·baflante guattti~a6' e. fntrt ella aJguns efcravos ca~ 
'-d'lolicos de,rl i 1 exfas •na~o.c111, exe(;ufou {ira lvlahnut ,.. 
"1u-antoJite:ünha .é,ncarrc· gad~ J'lgflit1r:ifi~li; em raJ {6r-· 
-ma, q-ue em ·2·. de1 Feverei~o, día de noffa S. das q:rndea~ 
clefre pírefente anno, deu ftmde1a:Galé no r.orto .de J\1-a _ta. 
~~m gu_nd:e gofi~, e .:lvorf¡t~O · de_f~.u.s .moi:ad.m·~s; fºrtlu;:. 
•J.gnorando· ~av1}a~~a daquHJes 11um1·gos da ·Fe (Zathcf..,. 
~ª!J~mag,inav:a6 :er ~ento:r , ·e _ij _l·he~ hi~ fen,da ·.fi,¡a:J~ _tiina ... 
:- . uepo1s qú.e·com genercf~~r.bamdade o Emme11t1Himo 
Graó Meílr~ divi(iio .pé1a·Ci9.ade a~ueJluJraidflres ,, ~ 
concedeo)a M-uf/ap~á. tudo· qriant0 a-ppeteda para- feu re- -
gaHo; J.he· deu lice~a ·)i . pitra qu~ fahHie a'rrnffea·r l'ivre.:.. 
mente ;por- t0da a. JJ}t¡, .t ql1artde '-')U·iizeff e .. Fermittio fhe 
tamh>e·m,q, pudeife :t-Ja-tgi: :,.:.~~mt1ni:eat fran:ca~e~te com 
os!Turcos; e Mo~r·os;-q rneJla· fe achavaó catil' 08', e junt;i-.. / 
mente· cm,n -~sGreg('.)s ,..e matS-f -effoas, que Jüa0; e vinha5 
deJ!,.ctvanté:e fuppofre} qu~ -fe ·lh·e tinhaé panic1darmenre 
Romea.Jo, peffoas p~a·ra'. ol.,fer:varem tedas as f rns _· acr~óes ~-. 
Jllinca_foy . p-offi.N~·) penetrar·coufa ; qme c~uz ::df-e algumai. 
defconl°farH~~ :.- PCr <;.i:ljo n;10tiv0 q Graó Md:lre Jh~ , eator· 
g-0u~ e _ fa:tisfa~ o de~e~- , ~. M ufi.1ph4. tln.ba de aífi fi,i.r ·e'lll h­
~bs Jardms, q fiaao f~>ra da_ ctmt n-efcarpa da , Pr ~'! Q, t>rr-:-
.de_v.iveO.a.Jg.ú.s tem.pos-,. a~ é íier·d·efcuberta a· benivel c:t>nf­
pira~aó,q · waquinava f:Vflt~_al'?S habi:tadores d~'}· .. eJl~f.lha. 
, Tinhaj:á·- i"1·finuad·0 o-1311/io de Bdft1g/, }~ inifh-e_<le Ftan• . 
~a,. a·&·G·rat> Mdlre,. qtie íerfo-dg agudo (ife Su:a Ma ~efta­
de · Clnil:Han-iffirua. a ·Hher_d ;tde de,:lYlu/laplá\ fD{!)JJ ~e·y- fi­
)~a, dQ ~al'·jtaó ' rJ311xíi BegJ~beglit '! ou Ger.re r.aJ d'a.alimad .. at.~ 
~·~_a9, §~9~~r _¡ , ~f.~~ ~~!~~!~-~-º pez-.fog0 !Ja.fila - ea 

· ~f_po.~ · 



. =( 6) ' 
·tlif po~ .. , a )~fefJl que.r~r ·~1 ,1m 1ttir c~rta qu_antia de :d'lnhei.ro, 
q.u"'e o m. t' UO .al.10 io~ }l e traLdo, .. ~rf 11 Gente. Otho!9 
man.a; e looofr · r@'Ct¡O l g, ern' · tjaó fégura p.ar:a O!cori• 
t.fo,4it a úey íl !> s P~º ~rtl .l~1!t/iap Y:;i, 'rnoLrando -fo agtaáe­
··r.ia p na6_ q J iz acei J a liber.da.de, que !'he d~va Sua Em·í­
n~9 ·ia '· co~ o c.w.ilofo pr te~ttJ ;. de~qtre ·lile naó éonvi-_ 
q ~ r tu : de .Ma tJl. 4lll q ' e fua Górte récebef1e á. or~ 
"k.rr do fllP.d ,. ~ . 1.(e aev.íz. f~zer· a.fu a vi~gem; enco,-
orrn.Jo d~íl:a fpt.fu int¿nU>, que trnha 'd~ p·ór eíu prati-
ca 9 fru proj.eél:o, ·e a atrocidade do negro Cán~. Mahomü • 
.t\I,s .. como a mif,eri'1ordi~"de Chriíl:o Senhor N: he fem• 
pre contrari« á:málicii · dos homens em beneficio dos in4.· 
no-.:~ntes, inf p · liot.J ·n 'º :¡i.~.aó de huR1· Gregn, do nunie!"O 
dos ~omplic~ , qu~ 1ria nóite fe is de J unho relataff e toda 

. a confp,iq~aó, a·o Gra.ó M ... ihe, di zendo .Jh:e, que a fobJe­
va·~~ó,1 dl guafoí~aó da Galé tinha fido ~déa do negro CtZ 
·1·4 M~}Jl}Y/lt:I, COI 't rnbem o fingir.fe Caihol ic'o,' e j nta~ 
men~e o ·Yii ·re felaria·llio · em ca fa des·. Eminencia; .e_::_que 
có . lJnica~nao .. fe moy~ occultasn nte com Mr. ftaphti, e ou"" 
tros Turcos, e bvaó n'o projetl:o.de.no fegúinre dü fr;. J.e, 
.vantarem co ;ñ a Uha, -ma r11ndo a S. Eminencia, e a todos: 
os ~avalle.i ros daquella ef el recida Ordem, e·porem fo.-.. 
go em ~Jgumas partes da Cidade,para·affim tneter ·~m ma 
yor confufaó fous ~m.oradores. DeclaNU ais, ·que par 
ene e.xecran..lo ca.táíl:rophe efravaó · já avifados . os Tur·. 
cos, ~ e. Mauros, qúe lhe pareciaó mais·valerofos, e apen-. 

' .!ion.aclos m'uitos ~fcravo.s, que na .llha móravaó;~\nd:a qae. 
del a naó erao na tu-raes~ · e~queCár4 Mahormt ti_nhl ·unido­
·ªº f.eu partí.Jo dCl ~.s negrns ., hlilnt d()'. · Cama~eüo f~cretc> 
de S. Emi nenci .J, outro .Je hum 'dos Offidaes d~ fu a.cata, 
que dormia djntr-o do P :t lado·, os· quaes efrav~ó difpof~ 
tos, e pn)111fitos a fa.cilitac ~, entr-atla no fe'u quarto .. aOS' 
e,xecu~ores d~ defi5nio ~ó et'e.íl: wel'.. -OHfe inais , :qutf.r~· 
Miifiaph~ tinha tucl~iCÓ · augi ·*·1 0r (pías ;;qu@~iH ti 

- / ~ nha1 

/' 



t# ) • 
, . / . . 

~h'2· á Conft"1ntinD·p. n1s -R:eg ndai · e 'f; ipoli ,,'li n .f' e. 
-~t~d ,\1ata.qu -aze da-d F·ottalezá cciit~tinat, q eHe 
·naó·fabhr, entr~ffem·· coin todas as for.~~ 111\vfl a (j .e or­
. Jellos ;,. para de todo d~Jlrm;ar ~aqudJa !\ · igia~ s~ grad~. 
-:. · "Ddb confiffaó refühou ' '1nd ar S E f1 jfit n tfl; ~ael hl-
1'6' ná manh.aa d·e<-fete· k .p . endeH~.m tt,S pefioas. de M1j/4-
1F.J-4·, ·e ~-ár?i M~hoina qtfo . traó ~ ~abe~a '1os e nj íi rgdos~ 

_ .iofto· o p·egro a t ef}t1 , 'C nfeflc a t · mm idi4e do 
deliffo, calando porem maJícioiamtrnte os •tomes de mur .. 

os comvti.ces;masta ;€~n6ifao d~outros delinqnentes de . 
luz para - eenhecinpen o•ü-e .. tbd.a ll'l l'rojeél:c.· ~ani:Járaó-
íe le>go pi}r gwar.das - Arlti/i.aphá tip~iva l'lo de tod·a a có 
muriica~aó. Noticitl>'f o o -pci o J~· ten\aó deft-e._· prezos· ;te ... 
irritou .de tal .f.órmao f.eu urirtl'o que já nas rn :. ~{)t.;~' qúe 
lle lle fe obferViav~ó , fe tc:m:f, ei· aY fua p.erten~aó; p ·· 
atropelando,a g 'tntM a ~~o ·¡,2.{l f)crificalio av ;¡.mór, que 
todos tinna·o ao -µrfl'x1 .M€ftr.e, er , ~attd ~, e }.:'at:1 i.tt,,s pia­
ca'r o.fmfar~, foy; .predfo.,- qúl!1 m-efmo Grsó M~flr~ ccm 
a fua prefen9a.,_e algúas.fr.alav.ras lh.cs affeveral'fe., éf'. ~re­
veme)lte verlaii. oem caítig.a·dos · aqudJes rra · d<>:t r ; m·as 
f]llei 1Jót en tan ~ er'fl<ru~et){;fario ítlil'at-ar: ·o cafi igo p~ a o co~ 
nheéimentQ !dos_ qe·t.i:quente~. · € 6nvocou logo ó en_eran­
d~ Confelho· , ·e c6m.únicando-1he todo, o que fi~lizmen-
té fe tinha ·deíeuliertQ , :fe ·r~eíolven. por ac tdo cómum de 
tod-O'S'1 que Muft•pht$'foffe, trnnsfericl .. com 'huma · o· guár- · · 
a:a, p:ar a o Caft Ho dé·S: T lfi1t»,e'·que Cá-ra ·Mahomft, ~ 0u­
tro"l) ~ de1mquén,tesfoíl~m tn-:mbcm p'óft<>S e·m fübte raneas · 
prizoens, . e corn .. eórren.tes, e. gtiard·as affegurados. 
· 'Entre os'comptices r q fe ·achavaó prezos, f) qne mayor 

·Juz¡de1 tw·dn de .dQq " fetinha deter:m·n~ d , fry hurn 
P•p4z. T u11111..,~ Ífll e t-itt:ha· a; d fr e c~a fS· d ir f. · ' ' d · s. e fcra 
Yos 7 que fer.~ · · ~ó · ia Galé do B~xa,. o qeid de~~ttfJ.tJ ,-aú tm; 
·eomptices; ~n.,-qQ.e Ji·a(:) ·J1aVÍ4.- ddC()n~]a f~a1, eé (] U~ mlJ 

0 tf#J 
parte e.~a~ Gr~~os _. ~ C.hr~íHios ~~ L~vaH>te , e!f~f>dedí-

' , , . f • ' : • • ''"' · ~ ~ 
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d Gs _n.a ~l'h· do, Maftj,: · dodirou tambem· .o fifüa·l ,. que os 

. :...:onJura~ EJ.s-1u úa{? faz r., (úra,ferern f oéc~r.fiidos dos Bar".'" 
bd of, q~ Pn.Yí~·g~Irid.b já ad m.edjteirrane-o ·efpera.vaó aeix:~ 
~u~~ó de.J.Ju.ft.aph4' oqw;il era,. u'ntoque.corrfigu.Hf.em (J 

íeu q~figni , ;a: V(>fü1 ·,-i.~© 'na Bortai z~ ·hlinia ~. ~mdeira Tur-' ' , 
~a para.íeo:ir1rl , firta-1: á: ar.mad~.· €bega6' .. a milie:quinhe~t 
tqs eíctaV:os,, s·que ~o BaK.á tiah · metido.no feu partido, 
e .detl:iqªdos p3r3 '2 :ijuéla:r na emprez~, füp·pofto,que nem 

. . a t9dos tinh~ .de~J ;!.ta do, 'a1idéa-;· porem(vey. · fe continúan.~ 
1dO, ª· iazer o ;¡;,_rdcé.6~. aos cul p-2db8} }i>nicpaihriien t:.e· .a ·cent:CJ 
·~ cincoenta, q a~· os ·&Oais cauegaJ:osrálérñ de.algús; ~m ,éj 
.a i-· de Ju! ho f¿ ·e;1:. ::_e . tou a fen.ttn~a ~e_ferelp guci·ma:dos 
yivos (oa_o o negr'o, inern oefcrttvo .do.GraóAMeftre /rnas 

.- AlU·tros, q poi: cailfá da· fu~ pertinacia .. dh vaó cm termos 
de morrer do tormétt0;dós tratos,e pará éxernpto, e cabfar 
tenrn.r ~os m.ais,erai it ccífarlio fazer "publ~co. ff Lcw cta{~;ig.o • 

. De · ·, qu~ fe .. cQot · · w<tll'O,H pdzóes, .é .p~;i0oéil-O:s ~o'siori: 
m~n9los, fe efd a el t ~ r i -~e todos a t n·~aó claqueHes . 
~,rbarqs, a quaf era, ·q1Je no may~·r focego da tfo_i"te ·· en 
traria hu~ ,co pq oo f pirantes.no Palado do.Graó Me~ 
11:re , e a berta~ a·s po~l tlo fcu 'quarto' pe:los .dous tnlido~ 
,res _,. eftes co m:o negro G1'ra Mahoff!it matar.ia6 .. a S. 1Emi . 
n.encia, e dcp"'eis todo os· feus criados; e em quanto outr.O:S 
acomeüaó .as guardas 1 os mais lan.ando fogo á Cidade 

· por ~arias ~a tes, ~efcorre iaó pelas cafas dos CavilHei-:: 
ros da Ordem, p r os ftzerem·· Ulimas Ho feu oc.Ho .. S ~ 
nhó!-earfe-' ~iiaó de to(fa as Fortalczas'"'das dua~ I\a~s, ~$ 
qua e$ feria(} gu'.lr,n~·cid.as ~ó gente d;as Regé.éi~s ·de Barba-. 
riJ,e o Ihxá te ia o gov rno ~e tuq~ ás-'Ordés do.Gra:ó Se­
nhor; por~m toJo.:; daó g a~as-a 9e.(js pe1a felic.idade def.. 
te defcobrt:mento, e br~emente fe verá CJCf¿Cntad.Q o ea~ 
tigo1 q inerecen1 a,1 eHes atrozes. inimigos~de noífa-Saota 
Fé Catholica,c<>mo f~ Jirá-em.autra l\.eb9~ó;c juntamen~ 
te, o q tem obradp_.hu . .gr~n · ie lll.ªsi~ ;Eúr~., qj,unt~ 
· á Uba d4! bJ.íllta d~zem quf ª"f ª :M:egand11, · 

..,. __. ....., .-


